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Visto  z a do  o ;jta  do  ro  jue 

corr to Autonio Goiïs cia Jilv  e rscfrrida a Qixa de Apo-

—entadorLn o Porisnw dos YftrovL io  dt Grat ..c-;to m: 

"  t) ro 'avJsrio Int nio G,xws da ZIUva eã.,-.rc:la o cr 

go de  iinJ ta d ie1:b  t't a qvnc1o, a 5 de Lnrço de 1927, 

Íoi victíwn de m 9C31IentG no trba lho, om v1rt o do se ter 

sto rndo xi tubo  u  iGc Ãox da, 1cx ot iva cá quo traba-

lhav a, aocitente cito que lhe re iitou quet1inciuris na  oquor 

da e n  duas  ern s. 

iEm vista do nou  eatdo, t& t'1 .  ,  atado cie 22 de Outi  

de 1929, o rinti o Cor flio de M  n trç o da iforida 

..e 15 do Abril do 1930 1 re o1vE'u ccncaUeriha 

apo n ciorin. p')r 1aV.1IdeZ,  ia  Us,osiç ee da Lei. 

nQ 5.109, de 20 de Dezembro de 192,69 ent o v1!-,ente, com i pen 

OO ;cn 1 de T,so 14 2 ), sujeita aos  ntoi 1eiaoS. 

'cM3tc.riorrlEmte, a 24 do Julho de 19 O, (3 CE)r# 

rvitrio mquerou ri rcv1& o 10 seu çiro 'eaao de rpajentsdorial 

prx, o riin do lhe ::er a. 3ma eoneodidt ria conLoimidade da Lei 

ri 4 62, de 24 do Janeiro do 1923, sob o fuW1,1mento de que 

Own 1nv lIdo  Oocoriii  do Decilento voiSiwUo eti Maro de 

IÇ127,  wnio nínda vi.or v  ee  ntic. lei* 

i;cn?10 o antIgo Con 1ho k  1ni tiç o da taixm no-

gado d  '5rnrnto no  u  di o, Antonio Co eo íIn  r000re 

3{nt4mnnte rn r, o Cen'çlho ITAríonP1 do Trnbnlho," 



Considerando çue ,conioi e se verifica da petiç o a 

ris. 4, o i-ro;r10 rec rrento requcreu a  ia  oseritad ria na 

da i  eat o v1 te (5.1 9 cftado),o  ue p rova que e1. 

le,  e princ1:1o,n o  'i ou co -- iire1to s. aro encac1oria pela 

1c is1aç$o .itcrt,r; 

Co- is  jde nc10 rue a  rva1jdez do -iludido a- osentado 

rio decir u unica e c'xc1usivanente do accidente occorrido em 

5 de 1i o  de 1927,  tar ei, e rrinci alnc-nte,da pei anen-

cia rIO ti baiho  o eei eate de que foi victiira naqueila 

epoca; 
Considerando que, se a invalidez tivc&e tido como 

causa unica o accidente, já cxi tindo Caixa cio Aposent doria e 

Pens es desde 1923, no se couprehende que o recorrente haja 

contixriado no ;cIviço pr-ra s  eu fr a aDo entaaor1a eu Outu-

bro de 1929; portanto, isto nrova que no período que med eia 

entre o accidente e o edido d aoos ntadoria, o recorrente 

no estava invalido; 

C ons ide r rido, ainda,; que, da tand.o de 11 de Outubro de 

1927 a vi encia da Lei nO 5.109 citada, cujo art. 22 :pex ittia 

as empresas  requererem a aposentadoria dos seus empregados que 

se invalidassem no trabalho, se o recorrente ficou de facto in-

valido cm virtude do acciierite soflrtdo eia 5 cio  ar o do mesmo. 

armo, como se comprehende cjue a emp resa o c0n50F5va550 no ser-

viço activo, maxi  tr' tando-se de um rnaehinista; 

Considerando, fi!1al1 nte, iu0 nenbu'r'n rospoiis bi1idade 

cabe & Caixa recorrida pelo -accidente de que foi victiriia aquel-

lo ferroviario, tmia vez que a invalidez se verificou já na vi-

gead a da Lei ng 5.109, de 20 de Dezembro de 1926; 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do  rbalho 

negar provimento ao presente recurso, 

1310 de Jmrieiro, 28 de Julho d.e 1932. 

U,  (t - /9e4'bua-
1 

ruí presente 
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